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RESUMO 
 

 

Referência: MARTINS, Daniel Noah da Silva. Da Filosofia à Economia: Investigando 
as Raízes da Teoria do Valor em São Tomás de Aquino e sua Aplicação nos Tempos 
Modernos. 2023. 24 pag. Monografia Ciências Econômicas - Universidade Católica de 
Brasília, Brasília, 2023. 
 

 

Este trabalho busca analisar o papel da utilidade na teoria tomista do valor, 
comparando-o com as teorias da utilidade contemporâneas. O objetivo deste estudo 
é compreender melhor como a abordagem tomista da utilidade moldou e continua a 
influenciar as interpretações modernas do valor econômico. O estudo visa comparar 
as ideias originais de Aquino sobre o valor - onde ele argumentava que o valor dos 
bens é determinado pela sua utilidade para os humanos - com conceitos modernos, 
tais como os presentes nas economias baseadas em oferta e demanda. Também será 
dado um foco particular às teorias metabólicas contemporâneas, que veem o valor 
não apenas em termos de utilidade objetiva, mas também levam em consideração 
fatores como energia e tempo necessários para produzir um bem. Espera-se que esta 
investigação conduza a uma maior compreensão da evolução histórica das ideias 
econômicas e ofereça um novo olhar sobre as raízes filosóficas da economia 
moderna. Em última análise, este estudo visa contribuir para o contínuo 
desenvolvimento da teoria econômica, iluminando o diálogo entre as ideias 
econômicas clássicas e contemporâneas. 
Palavra-chave: teoria do valor; São Tomás de Aquino; economia; valor econômico.     



 

ABSTRACT 
 

 

Reference: MARTINS, Daniel Noah da Silva. From Philosophy to Economics: 
Investigating the Roots of the Theory of Value in Saint Thomas Aquinas and its 
Application in Modern Times. 2023. 24 pag. Monograph Economic Sciences - 
Universidade Católica de Brasília, Brasília, 2023. 
 

 

This work seeks to analyze the role of utility in the Thomistic theory of value, comparing 
it with contemporary utility theories. The aim of this study is to better understand how 
the Thomistic approach to utility has shaped and continues to influence modern 
interpretations of economic value. The study aims to compare Aquinas' original ideas 
about value - where he argued that the value of goods is determined by their 
usefulness to humans - with modern concepts, such as those present in economies 
based on supply and demand. Particular focus will also be given to contemporary 
metabolic theories, which view value not only in terms of objective utility, but also take 
into account factors such as energy and time required to produce something. It is 
hoped that this investigation will lead to a greater understanding of the historical 
evolution of economic ideas and offer a new look at the philosophical roots of modern 
economics. Ultimately, this study aims to contribute to the continued development of 
economic theory by illuminating the dialogue between classical and contemporary 
economic ideas. 
Keyword: value theory; Saint Thomas Aquinas; economy; economic value.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A teoria econômica contemporânea tem suas raízes nos pensamentos e 

filosofias de grandes pensadores do passado; dentre eles, São Tomás de Aquino, um 

teólogo e filósofo do século XIII que, baseando-se na ideia de que o valor é intrínseco 

a um bem ou serviço (LANGHOLM, 1998), criou a teoria do valor, notável por sua 

ênfase na utilidade como fator determinante do valor.  

São Tomás de Aquino acreditava que os bens terrenos existiam para utilidade 

da espécie humana e baseava o seu pensamento nos princípios da distribuição e 

equilíbrio; onde, o equilíbrio consistia nas relações econômicas justas, e preço justo 

era aquele definido pelo mercado (ROTHBARD, 1995). 

A visão de valor apresentada por São Tomás de Aquino continua relevante para 

as discussões econômicas contemporâneas. Em seu pensamento, a utilidade 

desempenha um papel fundamental na determinação do valor. Para ele, o valor de 

um bem não é determinado apenas por sua raridade ou custo de produção, mas, 

também, por sua capacidade de satisfazer as necessidades humanas (LANGHOLM, 

1998).    

Dentre as teorias econômicas modernas, algumas se assemelham e outras 

contradizem a abordagem de utilidade adotada por São Tomás de Aquino. Do lado 

divergente, conforme destacam Jevons (1871) e Menger (1871), temos as que tendem 

a enfatizar mais os aspectos objetivos do valor (o custo de produção e a raridade) e 

as que consideram que o valor depende tanto da escassez quanto da utilidade 

marginal do bem, como é o caso da teoria marginalista.    

Por outro lado, entre as que se aproximam muito da abordagem tomista do 

valor, temos a teoria metabólica moderna a qual propõe que o valor é criado pelo 

trabalho humano e pelos recursos naturais usados na produção; e, embora esta 

perspectiva enfatize os aspectos objetivos do valor, ela também reconhece que o valor 

é relativo e depende da utilidade do bem para os seres humanos (MARX, 1867).  

Assim sendo, o presente estudo tem como objetivo analisar e entender a 

relação entre a teoria do valor de São Tomás de Aquino e a teoria econômica 

contemporânea. Especificamente, ele busca responder: Qual é o papel da utilidade 

na teoria tomista do valor? E qual o paralelo do conceito de utilidade com as teorias 

contemporâneas?  
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Responder a estas questões é relevante para aprofundar o entendimento da 

influência da teoria tomista na economia contemporânea, o qual pode lançar luz sobre 

os princípios fundamentais que orientam as práticas econômicas atuais. Da mesma 

forma, a comparação destas importantes teorias pode gerar insights valiosos sobre a 

natureza do valor e o papel da utilidade na economia; e, ainda, contribuir para um 

melhor entendimento das diferentes abordagens do valor na economia, além de 

fornecer uma base sólida para futuras pesquisas neste campo. 

Para elaboração deste estudo será adotada uma metodologia de abordagem 

qualitativa, mediante revisão bibliográfica das obras relevantes de São Tomás de 

Aquino, dos princípios das modernas teorias econômicas e, também, da oferta e 

demanda segundo a perspectiva tomista e contemporânea.  

Como instrumento de pesquisa serão utilizadas obras literárias que abordem o 

tema deste estudo e, ainda, publicações constantes de bases de dados acadêmicas 

relevantes como JSTOR, Google Scholar, EBSCOHost, dentre outras. Os critérios 

para seleção incluirão relevância para o tema proposto, qualidade acadêmica e data 

de publicação recente. Será dada preferência aos estudos publicados nos últimos dez 

anos para garantir uma visão atualizada das discussões no campo.    

Após a coleta dos dados das literaturas selecionadas serão utilizados métodos 

qualitativos padrões para analisar os textos coletados. Isto implicará numa leitura 

cuidadosa destes materiais para identificar temas emergentes relacionados à 

pesquisa proposta. E, a partir da análise detalhada destes conceitos teóricos, será 

estabelecido o comparativo entre a teoria tomista e as contemporâneas. 

O desenvolvimento do estudo trará uma abordagem do pensamento econômico 

segundo a ótica de São Tomás de Aquino; a conceituação da teoria do valor e do 

preço justo; uma revisão bibliográfica destacando a influência da teoria do valor nas 

teorias modernas; e a análise comparativa entre a teoria do valor e as teorias 

modernas. Por fim, serão apresentadas as conclusões a que se chegou neste estudo.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA E DISCUSSÃO 

 

2.1. SÃO TOMÁS DE AQUINO E O PENSAMENTO ECONÔMICO 

 

São Tomás de Aquino (1225-1274), um dos mais influentes filósofos da Idade 

Média, também foi um importante precursor do pensamento econômico da 

modernidade. Influenciado pelos ensinamentos de Aristóteles e orientado por suas 

convicções religiosas, ele analisou e discorreu sobre valiosos conceitos envolvendo o 

Estado e a atividade comercial (CARNEIRO, 2019), dentre os quais se destacam: 

1) a relação entre a oferta e demanda para determinação dos preços das 
coisas; 2) o poder do Estado em determinar os preços (Aquino não descarta 
a possibilidade); 3) a importância da utilidade dos bens para determinar seus 
preços; 4) fraudes nas qualidades dos bens postos à venda; 5) a importância 
da honestidade nos contratos comerciais. (CARNEIRO, 2019, p. 146) 

 

Segundo a sua visão, o Estado existia para estimular o bem comum e só 

deveria intervir no sistema em caso de extrema necessidade; e a sociedade 

econômica devia operar de forma cooperativa, respeitando as regras e os princípios 

de justiça cumulativa e distributiva; sobretudo, o preço justo, princípio essencial para 

manter o seu equilíbrio (CARNEIRO, 2019).  

São Tomás de Aquino compilou os resultados de seus estudos, tanto no campo 

econômico como nas demais áreas do saber, em seu tratado Suma Teológica; uma 

extensa obra que trata de religião, moral, justiça e, também, economia. As principais 

questões que abrangem temas econômicos são: Questão 66: Do furto e do roubo; 

Questão 77: Da fraude cometida na compra e na venda; Questão 78: Do Pecado da 

Usura; Questão 117: Da liberalidade; Questão 118: Da avareza e Questão 119: Da 

prodigalidade (AQUINO, 2017). 

Para o pensamento econômico, a Questão 77 traz as bases que estabelecem 

as relações comerciais em sociedade. Dividida em quatro artigos, ela trata da questão 

do valor e das relações de troca. O primeiro artigo questiona se é lícito vender algo 

por mais do que vale e está relacionado ao “justo preço” e, como resposta, São Tomás 

de Aquino destaca que a decisão é do comprador mediante avaliação da utilidade que 

a aquisição terá para ele (AQUINO, 2017). 

Quando, porém o comprador tira grande vantagem da coisa comprada e o 
vendedor nenhum dano sofra por se ver privado dela, não lhe deve aumentar 
o preço. Porque a utilidade que acresce ao comprador não vem do vendedor, 
mas da condição do comprador. (AQUINO, 2017, p. 2215). 
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O segundo e terceiro artigos abordam a ocorrência de fraude na relação 

comercial e questionam se a venda se torna injusta e ilícita por causa de um defeito 

da coisa vendida, e se o vendedor está obrigado a revelar os defeitos da coisa 

vendida. Com estes artigos, São Tomás destaca dois pontos importantes para o 

pensamento econômico: primeiro, com relação ao valor dos metais preciosos que não 

é auferido somente pela sua utilidade, mas também pela sua pureza; e o segundo 

referente à definição subjetiva de valor, caracterizada pela quantidade de utilidade que 

a coisa vendida pode dar ao comprador (AQUINO, 2017). 

[...] o ouro e a prata não são caros só pela utilidade dos vasos ou outros 
objetos que deles se fabricam, mas também pela valia e pureza das suas 
substâncias [...]. Como diz Agostinho, o preço das coisas venais não é 
considerado pelo grau de natureza, pois, às vezes, um cavalo é vendido mais 
caro que um escravo; mas pela utilidade que oferecem ao homem (AQUINO, 
2017, p. 2217 e 2218). 
 

São Tomás e Aquino considera que numa coisa à venda podem ser 

identificados três defeitos que tornam sua venda ilícita. O primeiro diz respeito à 

espécie; ou seja, quando o vendedor reconhece a adulteração da coisa que irá vender 

e, ainda assim, realiza a venda fraudulenta. O segundo é quantitativo e está 

relacionado com a medida; assim, aquele que “usa cientemente de uma medida 

deficiente, ao vender, comete fraude”. E, o terceiro, refere-se à qualidade da coisa 

vendida e está ligado aos defeitos que ela possa ter; se o vendedor a comercializar 

ciente desses problemas, comete fraude (AQUINO, 2017, p. 2216).  

No quarto artigo, ao questionar se é permitido vender algo mais caro do que se 

comprou, São Tomás de Aquino aborda as relações de troca e o lucro. Seguindo a 

conceituação de Aristóteles, ele as considera de duas espécies: a dos políticos e 

cidadãos cujo fim é prover a cidade e a casa, e a dos negociantes tendo como objetivo 

o lucro (AQUINO, 2017).  

Mas como diz o Filósofo há duas espécies de troca. - Uma, como natural e 
necessária, pela qual se troca uma coisa por outra; ou uma coisa por dinheiro, 
conforme as necessidades da vida. E essa não pertence propriamente aos 
negociantes, mas antes, aos ecônomos ou políticos, que devem prover a 
casa ou a cidade, das coisas necessárias à vida. - Outra espécie de troca é 
a de dinheiro por dinheiro ou de quaisquer coisas por dinheiro, não pelas 
necessidades, mas para auferir ao lucro. E este é o negócio próprio dos 
negociantes. (AQUINO, 2017, p. 2220). 
 

Diferentemente de Aristóteles, São Tomás de Aquino era favorável à atividade 

comercial porque entendia que o lucro proveniente das negociações constituía a 

remuneração do comerciante em função dos riscos assumidos durante o transporte 

das mercadorias; quanto maiores estes riscos, maior seria o lucro do comerciante. 
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Outro ponto que o levou a ser favorável à atividade comercial foi o fato de ter percebido 

a importância do comerciante na sociedade quando este transporta bens de lugares 

abundantes para aqueles onde os mesmos são escassos (ROTHBARD, 1995, p. 54). 

São Tomás de Aquino, quando trata das medidas venais das coisas, 

indiretamente aborda importantes conceitos do pensamento econômico moderno 

relacionados à oferta e demanda, oscilação de preços e intervenção estatal nas 

situações em que há necessidade de garantir as medidas justas dessas coisas, 

reforçando que constitui ato ilícito o não cumprimento das determinações da 

autoridade pública. 

As medidas das coisas venais hão de necessariamente variar com a 
diversidades dos lugares, por causa da diversidade da abundância e da 
carência das coisas. Assim, onde estas são mais abundantes costumam ser 
maiores as medidas. Ao governador de cada cidade porém compete 
determinar as medidas justas das coisas venais, pesadas as circunstâncias 
de lugar e das coisas. Por onde, não é lícito abandonar essas medidas 
instituídas pela autoridade pública ou pelo costume (AQUINO, 2017, p. 2216). 
 

Os fundamentos das reparações e penalizações para as práticas comerciais 

injustas igualmente foram considerados no tratado de São Tomás de Aquino; 

trazendo, inclusive, os critérios que classificam esses danos quando cita que “[...] se 

houver excessos, [...] a lei, embora humana, obriga a restituir, por exemplo, se alguém 

foi enganado em mais da metade do justo preço” (AQUINO, 2017, p. 2215).  

Aquino (2017) também previu a compensação e restituição dos danos 

causados pelas operações comerciais fraudulentas caracterizadas, principalmente, 

pela prática de preços excessivos.  

[...] quem recebeu de mais está obrigado a recompensar o que ficou 
danificado, se o dano for considerável. O que assim digo por não ser o justo 
preço das coisas rigorosamente determinado, mas consistir antes numa certa 
estimativa tal, que um pequeno acréscimo ou uma pequena diminuição não 
basta para destruir a igualdade da justiça (AQUINO, 2017, p.  2215). 
 

Além dos preços excessivos, São Tomás de Aquino ainda prevê ressarcimento 

para as vendas ilícitas decorrentes de coisas defeituosas em sua espécie, quantidade 

e qualidade. Deste modo, o vendedor está obrigado a restituir o dano mesmo se tomar 

ciência do fato após realizada a venda. E o mesmo se aplica ao comprador nas 

situações em que este adquirir algo que o vendedor subestime o seu valor (AQUINO, 

2017, p. 2216) 

[...] quem fizer uma venda injusta está ainda obrigado a restituir. Se, porém 
houver na coisa vendida um dos referidos defeitos, com ignorância do 
vendedor, este não peca, por cometer uma injustiça material, nem o seu ato 
é injusto [...] Mas, quando o souber, está obrigado a reparar o dano causado 
ao comprador. E o que foi dito do vendedor também se deve entender do 
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comprador. Pois, pode acontecer que aquele tenha a sua coisa por 
especificamente menos preciosa, como no caso de quem vende ouro por 
latão. O que, se o comprador o souber, compra injustamente e está obrigado 
a restituir. E o mesmo se deve dizer do defeito qualitativo e quantitativo 
(AQUINO, 2017, p. 2216). 
 

A Suma Teológica de São Tomás de Aquino foi, sem dúvida, de importância 

crucial para o estabelecimento das bases do pensamento econômico e, como cita 

Schumpeter (1964, p. 107), ela “é na história do pensamento o que a torre sudoeste 

da Catedral de Chartres é na história da arquitetura”.  

 

2.2. A TEORIA DO VALOR E O “JUSTO PREÇO” 

 

A teoria do valor de São Tomás de Aquino tem suas raízes na filosofia 

aristotélica, se baseia na noção de "justo preço" que é determinado pela necessidade 

comum e é, frequentemente, vista como um precursor da economia moderna. Para 

ele, o entendimento do valor é baseado em uma combinação de utilidade e escassez, 

os quais acreditava ser os principais determinantes do valor das coisas (CARNEIRO, 

2019). 

Segundo São Tomás de Aquino, era necessário estabelecer comercialmente o 

valor das coisas e mercadorias porque “[...] a quantidade das coisas que servem ao 

uso do homem mede-se pelo preço dado”; e foi por isso “que se inventou a moeda 

como diz Aristóteles” (AQUINO, 2017, p. 2214). O conceito de dinheiro também é 

abordado por ele de acordo com as visões de Agostinho e Aristóteles de valor das 

coisas: 

Como diz Agostinho, tudo o que o homem possui na terra, tudo o de que é 
senhor, chama-se dinheiro ou pecúnia, porque as riquezas dos antigos 
consistiam na pecuária. E o Filósofo ensina que chamamos pecúnia àquilo 
cujo valor pode ser medido pela moeda (AQUINO, 2017, p. 2452). 
 

Contudo, São Tomás de Aquino ainda destacou que não bastava apenas 

determinar o preço das mercadorias; era preciso estabelecer o “justo preço”, o valor 

justo considerando a utilidade do bem e o proveito que ele tinha para o ser humano, 

assim como sua escassez ou abundância que determinavam o seu valor e preço 

(AQUINO, 2017). 

Aquino (2017) salienta que duas variáveis eram essenciais para determinação 

do “justo preço”: a necessidade pela mercadoria e a virtude da justiça; ou seja, o justo 

preço será definido considerando não apenas a coisa vendida, mas, também, o dano 

sofrido pelo vendedor pela privação do bem. Neste caso, pode-se vender o bem acima 



15 

do seu valor; porém, abaixo do que ele vale para o seu possuidor. Assim, para 

determinar o preço de um bem deveria levar-se em conta o proveito que dele poder-

se-ia retirar, não apenas as suas características. 

De outro modo, podemos tratar da compra e venda enquanto acidentalmente 
dela resulta a utilidade de um e o detrimento de outro. Por exemplo, quando 
um tem grande necessidade de uma coisa e o outro fica lesado se for privado 
dela. E em tal caso o justo preço consistirá em se considerar não somente a 
coisa vendida, mas também o dano que pela venda sofre o vendedor. E 
então, pode licitamente uma coisa ser vendida por mais do que vale para o 
seu dono (AQUINO, 2017, p. 2214 e 2215). 
 

No entanto, São Tomás de Aquino ressalta que a igualdade da justiça 

desaparece sempre que o preço exceder a quantidade do valor do bem ou se, 

inversamente, o bem exceder o preço; logo, vender mais caro ou comprar mais barato 

do que o bem vale é, em si mesmo, injusto e ilícito (AQUINO, 2017, p. 2214).  

A concepção de preço justo de São Tomás de Aquino se baseia, em quase sua 

totalidade, no pensamento aristotélico; diferindo, apenas, com relação à apropriação 

do lucro. São Tomás de Aquino incorporou o lucro do comerciante no preço justo; para 

ele, o lucro tinha natureza neutra e não constituía em si um mal; a ação humana é que 

poderia alterar essa neutralidade e torná-lo algo bom ou ruim segundo sua finalidade. 

Quanto ao lucro, que é o fim do negócio, embora não implique por natureza 
nada de honesto ou necessário, também nada implica de vicioso ou de 
contrário à virtude. Por onde, nada impede um lucro ordenar-se a um fim 
necessário ou mesmo honesto. E desse modo a negociação se torna lícita. 
Assim, quando buscamos, num negócio, um lucro moderado, empregando-o 
no sustento da casa ou mesmo em socorrer os necessitados. Ou ainda 
quando fazemos um negócio visando a utilidade pública, para não faltarem à 
pátria as coisas necessárias à vida; e buscamos o lucro, não como fim, mas 
como paga do trabalho (AQUINO, 2017, p. 2220). 
 

Schumpeter (1964, p. 125) entendia o conceito de justo preço de São Tomás 

de Aquino e Aristóteles como sendo um “valor objetivo metafísico e imutável [...], um 

preço de concorrência normal”, cuja distinção entre preço e valor era dada pelo “preço 

pago em uma transação particular” e aquele praticado no mercado. Assim, ele destaca 

que a teoria do valor de São Tomás de Aquino: 

[...] desejava postular a existência de um valor objetivo metafísico ou 
imutável. Sua quantitas valoris não era nada mais que preço, mas 
simplesmente um preço de concorrência normal. A distinção que ele parecia 
fazer entre preço e valor não é uma distinção entre o preço e um valor 
qualquer que não o fosse, mas uma distinção entre o preço pago em uma 
transação particular e o preço que consiste na avaliação pública da 
mercadoria [...], o que pode querer significar o preço de concorrência normal, 
ou o valor no sentido desse preço onde existe tal preço. Nos casos em que 
não existe, Santo Tomás reconhece, procedendo dentro de seu conceito de 
justo preço, o elemento de valor subjetivo de um objeto para o vendedor, 
ainda que o não fosse componente do valor subjetivo para o comprador - 
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ponto importante para o tratamento escolástico do juro (SCHUMPETER, 
1964, p. 125). 
 

Segundo São Tomás de Aquino, para a prática do ‘justo preço” nas relações de 

troca era fundamental que buscasse evitar qualquer dano ou prejuízo para as partes 

envolvidas, uma vez que a compra e a venda “[...] foram inventadas para utilidade 

comum das duas partes, por precisar uma da coisa da outra e inversamente [...] o que 

foi inventado para a utilidade comum não deve vir impor um gravame mais a um que 

a outro.” (AQUINO, 2017, p. 2214). 

A teoria do valor e o “justo preço” concebidos por São Tomás de Aquino estão 

alicerçados, majoritariamente, no conceito de justiça e utilidade das coisas que 

existem para a satisfação comum do ser humano; em sua visão, para que as relações 

comerciais fossem justas, era essencial que houvesse honestidade entre as partes 

para manter o equilíbrio da sociedade (AQUINO, 2017).     

 

2.3. INFLUÊNCIA DA TEORIA DO VALOR NAS TEORIAS CONTEMPORÂNEAS 

 

A teoria do valor de São Tomás de Aquino tem sido, desde a sua elaboração, 

objeto de estudo e análise por parte de diversas teorias que a sucederam, inclusive, 

a teoria econômica contemporânea. Muitas delas tiveram como base os ensinamentos 

tomistas; algumas buscaram aplicá-los exatamente como foram concebidos no 

contexto em que se encontravam, mesmo sendo épocas totalmente diferentes; e 

outras focaram em atualizar as questões levantadas por ele à realidade do momento 

e época (CARNEIRO, 2019). 

Também houve aquelas que discordaram de pontos da teoria de São Tomás 

de Aquino e outras que, embora tendo em sua essência a concepção do ensinamento 

tomista, podem não ter sido influenciadas por ele uma vez que suas referências não 

estão explícitas nas obras destes autores. Neste sentido, Carneiro (2019) destaca a 

teoria econômica do distributivismo de Chesterton (1874-1936) que, apesar de ter 

escrito uma biografia de São Tomás de Aquino, praticamente não cita o seu nome em 

suas obras sobre economia. 

O distributivismo é uma abordagem econômica, e, também, uma filosofia 
moral econômica baseada principalmente na Rerum Novarum de Leão XIII, e 
que usa como principal fundamento a defesa da posse da propriedade 
privada para um maior número de pessoas/famílias.” (CARNEIRO, 2019, p. 
177). 
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É fato que, após a Suma Teológica, São tomás de Aquino tornou-se referência 

para vários estudiosos em função da abrangência dos assuntos abordados nessa sua 

obra. Chafuen (2019) discorre bem sobre essa influência destacando seus principais 

sucessores. 

Santo Tomás de Aquino (1226-1275) foi o autor escolástico por excelência. 
Sua influência foi tão vasta que quase todos os escolásticos que o seguiram 
estudaram, citaram ou comentaram suas obras. No século seguinte à morte 
do Aquinate, diversos autores realizaram obras que abordaram temas ligados 
à economia: São Bernadino de Siena (1380-1444), Santo Antonino de 
Florença (1389-1459), Joannis Gersonii (1363-1429), Conradus Summernhar 
(14651511) e Sylvestre de Priero (1456-1523) são, talvez os mais conhecidos 
por serem citados por seus sucessores (CHAFUEN, 2019, p. 66). 
 

A teoria do valor e os ensinamentos tomistas foram fundamentais para as 

teorias desenvolvidas pelos escolásticos tardios, denominação dada àqueles que 

sucederam São Tomás de Aquino. Suas obras e estudos trazem referências tanto 

diretas quanto indiretas aos ensinamentos tomistas; diretamente quando defendem o 

valo subjetivo da teoria do valor e, indiretamente, ao considerarem a teoria do valor 

como fruto da utilidade e não do trabalho (CHAFUEN, 2019; p. 179 e 180). 

A influência de São Tomás de Aquino nos estudos e teorias dos escolásticos 

tardios se deu, principalmente, com relação às questões monetárias da época. Em 

vista disso, as contribuições da Escola de Salamanca no século XV foram as que mais 

se destacaram; parte, devido à Espanha ser uma das maiores potências políticas e 

econômicas da época (CARNEIRO, 2019). 

[...] o país aprendeu lições monetárias importantes: o valor da moeda é fluído 
e ouro não é sinônimo de riqueza. Nesse sentido [...] as contribuições 
originais da Escola de Salamanca para a ciência econômica foram: 
• Formulação da teoria psicológica de valor aplicada tanto para produtos 

como para a moeda; 
• Teoria Quantitativa da Moeda; 

• Teoria sobre cambio que se aproxima da teoria moderna da paridade do 
poder de compra. (CARNEIRO, 2019, p. 152) 

 
Carneiro (2019; p. 155) destaca que os estudiosos de Salamanca refinaram a 

teoria do valor de São Tomás de Aquino por meio da formulação de sua Teoria 

Quantitativa da Moeda e ainda se posicionaram a favor da propriedade privada, da 

liberdade no estabelecimento de preços justos e discorreram sobre a tirania do 

Estado.  

Migrando essa influência da teoria tomista sobre os seus primeiros sucessores 

para os autores das teorias econômicas mais contemporâneas, encontramos vários 

economistas da atualidade que igualmente argumentam sobre a importância da teoria 
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do valor tomista para uma compreensão mais rica e matizada da economia; assim 

como para criticar e analisar as falhas percebidas nos modelos econômicos atuais. 

Sedláček (2011) sugere que a ênfase da teoria tomista na ética e na justiça 

pode oferecer uma abordagem mais humanista à economia; e Finn (2006) argumenta 

que a abordagem de São Tomás de Aquino pode ser usada para criticar o foco estreito 

da economia moderna no crescimento econômico e na eficiência, em detrimento das 

considerações sociais e éticas. Já Sen (1999) critica o fato de a abordagem ética, um 

dos principais fundamentos da teoria tomista, estar sendo relegada pela economia 

moderna. 

Pode-se dizer que a importância da abordagem ética diminuiu 
substancialmente com a evolução da economia moderna. A metodologia da 
chamada “economia positiva” não apenas se esquivou da análise econômica 
normativa como também teve o efeito de deixar de lado uma variedade de 
considerações éticas complexas que afetam o comportamento humano real 
e que, do ponto de vista dos economistas que estudam esse comportamento, 
são primordialmente fatos e não juízos normativos (SEN, 1999, p. 23). 
    

A Teoria da Justiça de Sen (2009) traz uma reflexão sobre um dos grandes 

desafios da modernidade, a existência de "razões de justiça plurais e concorrentes, 

todas com pretensão de imparcialidade, ainda que diferentes - e rivais - umas das 

outras" (SEN, 2009, p. 43). Nesta obra, ele também justifica um retorno aos princípios 

de justiça social defendidos por São Tomás de Aquino; de acordo com sua visão, os 

modelos econômicos devem levar em conta as necessidades das pessoas mais 

vulneráveis da sociedade e não apenas os interesses dos consumidores médios.   

[...] a teoria da justiça, assim como formulada no âmbito do institucionalismo 
transcendental hoje dominante, transforma muitas das questões mais 
relevantes da justiça em retórica vazia - mesmo que seja reconhecida como 
uma retórica “bem-intencionada”. Quando as pessoas em todo o mundo se 
mobilizam para obter mais justiça global [...] não estão clamando por algum 
tipo de “humanitarismo mínimo”. Também não estão se mobilizando a favor 
de uma sociedade mundial “perfeitamente justa”, mas apenas pela eliminação 
de alguns arranjos afrontosamente injustos, para melhorar a justiça global, 
como Adam Smith, Condorcet ou Mary Wollstonecraft fizeram em sua época 
(SEN, 2009, p. 41). 
 

O princípio da justiça distributiva, um conceito central na teoria do valor tomista, 

pode ser considerado um precursor de muitas das preocupações modernas com a 

desigualdade econômica e a justiça social. Samuelson (2016) destaca a similaridade 

entre o sentido de justiça social na filosofia tomista e os debates sobre desigualdade 

e redistribuição, cada dia mais frequentes no cenário econômico atual. E Piketty 

(2014), em sua obra O Capital do Século XXI, reforça as preocupações com a justiça 



19 

social, as quais são refletidas nos debates sobre a distribuição de renda e riqueza à 

procura de meios para se alcançar igualdade e justiça na sociedade. 

A alta da participação da arrecadação das riquezas produzidas permitiu ao 
poder público cuidar de missões sociais cada vez maiores, representando 
entre um quarto e um terço da renda nacional dependendo do país. Essas 
missões podem ser divididas, num primeiro momento, em duas categorias de 
tamanho comparável. Trata-se, de um lado, das despesas públicas de 
educação e saúde e, de outro, das rendas de substituição e de transferência 
(PIKETTY, 2014, p. 465). 
   

As ideias de São Tomás de Aquino sobre o papel e utilidade do dinheiro e da 

moeda na sociedade influenciaram fortemente a teoria monetária moderna, onde, a 

moeda se consolidou como “um meio de pagamento legalmente utilizado para realizar 

transações com bens e serviços [...] um instrumento previsto em lei e, por isso, 

apresenta curso legal forçado. Ou seja, sua aceitação é obrigatória” (ASSAF NETO, 

2003, p. 34). 

Assim como São Tomás de Aquino, Keynes também considerava a moeda uma 

unidade de medida utilizada como meio de pagamento e dotada de reserva de valor; 

sendo a visão mais aceita atualmente. Mas, para Marx, a moeda deveria assumir um 

caráter mais universal como unidade de medida de valor, controlador de preços, meio 

de pagamento e entesouramento, independentemente das origens transacionais 

(LOPES e VASCONCELOS, 2008).  

 

2.4. TEORIA DO VALOR X TEORIAS CONTEMPORÂNEAS 

 

O pensamento econômico de Aquino é centrado no bem comum e na justiça 

distributiva. Ele argumenta que a riqueza deve ser distribuída de acordo com a 

necessidade e não apenas com base no mérito individual ou na capacidade de pagar. 

Esta visão contrasta fortemente com a abordagem mais individualista e orientada para 

o mercado da economia contemporânea (SCHUMACHER, 2013).   

A teoria do valor de São Tomás de Aquino foi baseada no “justo preço” e, neste 

sentido, Graafland (2007) aponta que esta noção tem paralelos com os conceitos 

modernos de equilíbrio competitivo e eficiência de Pareto, os quais determinam que a 

satisfação de um indivíduo não implica em insatisfação de outro; ou seja, há justiça e 

equilíbrio na relação estabelecida porque os recursos são alocados de forma eficiente 

para maximizar o bem-estar de todos os indivíduos envolvidos. 
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Considerando a alocação eficiente de recursos abordada por Pareto, a teoria 

tomista igualmente reconhecia a importância do comércio como um meio de assegurar 

que os bens chegassem àqueles que mais precisavam; a mesma concepção que as 

teorias econômicas modernas dão ao comércio, atribuindo-lhe a função de garantir a 

alocação eficiente dos recursos em uma economia (SAMUELSON e NORDHAUS, 

2010). 

O conceito de "justo preço" da teoria tomista tem paralelo com a moderna ideia 

de "preço de mercado" e pode ser comparado com o atualmente aceito na economia 

mainstream, onde o preço em um mercado livre reflete as condições de oferta e 

demanda; assim como, a importância do custo de produção e da utilidade marginal na 

determinação do preço dos bens no mercado (SAMUELSON e NORDHAUS, 2010).    

Finnis (2011) também correlaciona a justiça dos preços e as práticas comerciais 

atuais com o “justo preço” da teoria tomista, vez que, ambas, consideram o lucro algo 

saudável para custear as operações comerciais desde que não onere o consumidor; 

Marx (1867) igualmente incorporou em sua teoria do valor-trabalho esse conceito ao 

considerar que o valor de um bem ou serviço é determinado pelo trabalho socialmente 

necessário para produzi-lo. 

A teoria tomista previa a intervenção do Estado na definição do valor justo e 

controle de preços em caso de extrema necessidade e para manter o bem-estar social. 

Diversas teorias modernas como a keynesiana defendem esse princípio, 

principalmente o bem-estar social (SCHUMPETER, 1964); mas, se opondo quase que 

totalmente a ele, temos a teoria neoliberal que busca reduzir ao máximo a participação 

do Estado na economia, sendo, sobretudo, favorável à livre concorrência do mercado 

e apoiadora da iniciativa privada (BOITO JR, 1999).    

Baseada no princípio da caridade e pregando que o comerciante não deveria 

buscar não só o lucro pessoal, mas também o bem comum, a ideia tomista encontra 

correspondência na moderna noção de responsabilidade social corporativa, onde 

empresas socialmente responsáveis buscam balancear seus objetivos financeiros 

com seu impacto social e ambiental (PORTER e KRAMER, 2011).   

Para a teoria tomista, o valor de determinada mercadoria era definido pelo seu 

custo de produção, pela oferta, pela demanda e, principalmente, pela sua utilidade 

para a sociedade ou para aquele que a adquire; logo, refletindo o seu valor intrínseco 

quanto à sua função social (LANGHOLM, 1998). 
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No que diz respeito ao conceito de utilidade, tanto a teoria tomista quanto as 

contemporâneas se assemelham em suas concepções; pois ambas consideram que 

o valor de uma mercadoria é determinado por aquele que a adquire mediante sua 

apreciação do bem a ser comprado (LANGHOLM, 1998). Um bom exemplo é a teoria 

marginalista contemporânea em que o valor é atribuído com base na utilidade 

marginal do bem para o consumidor, embora também considere os efeitos da 

escassez do bem na determinação do seu valor (SAMUELSON e NORDHAUS, 2004).  

Já com relação à função social do valor, a teoria econômica contemporânea 

segue caminho diverso da teoria tomista. Tal divergência decorre do fato de a teoria 

econômica contemporânea ser fundamentada na oferta e na demanda e tender a se 

concentrar mais nos aspectos quantitativos do valor. Com isso, ela dá maior foco à 

produtividade e eficiência e relega os aspectos de justiça e bem comum do valor, 

considerados importantes para alguns economistas e muito criticados por outros; 

como é o caso de Michael Sandel que desaprova a dita "economia moral" por reduzir 

todas as questões de valor à eficiência econômica (SEDLÁČEK e HAJNÝ, 2011).  

A regulamentação das relações comerciais abordada nas diversas teorias 

contemporâneas está alicerçada nos princípios da teoria tomista de justiça e 

honestidade nas transações econômicas; destacando a importância da simetria de 

informação e negociação justa, assim como, a prevalência da ética nas relações 

econômicas e financeiras (LANGHOLM, 1998). 

Ainda no campo da ética, a cobrança de juros pelo uso do dinheiro condenada 

pela teoria tomista, embora seja aceita pela economia moderna como parte integrante 

do sistema financeiro, tem fomentado um crescente debate sobre questões éticas no 

campo financeiro que parece ressuscitar algumas das preocupações de São Tomás 

de Aquino (LANGHOLM, 1998). 

A teoria do valor de São Tomás de Aquino afirmava que a lei possui papel vital 

na manutenção da justiça no mercado e na prevenção da exploração; da mesma 

forma, as teorias econômicas da atualidade veem na lei essa importância e buscam 

constantemente novos meios de se ter uma regulamentação financeira mais robusta 

e eficaz para as atividades econômicas (GRANT, 2004). 

Destarte as semelhanças, o principal ponto em que muitas teorias econômicas 

contemporâneas divergem da teoria de São Tomás de Aquino é o que diz respeito à 

moral econômica e posse da riqueza. A concepção tomista via a moralidade na 

economia como essencial para manter o equilíbrio social e a acumulação excessiva 
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de riqueza, potencialmente danosa para a sociedade; já diversas teorias econômicas 

contemporâneas tendem a considerar a maximização do lucro como o principal 

objetivo das empresas e indivíduos (FRIEDMAN, 1970).  

Contudo, majoritariamente, a preocupação com as questões sociais e justiça 

na economia, tão discutidos e defendidos por São Tomás de Aquino em sua teoria do 

valor, constituem pauta importante nos debates sobre a distribuição de renda e 

riqueza de muitas teorias econômicas contemporâneas (PIKETTY, 2014). E, da 

mesma forma a questão da moralidade econômica; como afirmou Ingham (2008), "o 

ressurgimento do interesse pela ética na economia sugere que a moralidade não pode 

ser completamente separada das transações econômicas". 
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3. CONCLUSÃO 

 

Este estudo focou em analisar e entender a relação entre a teoria do valor de 

São Tomás de Aquino e a teoria econômica contemporânea; sobretudo com relação 

ao papel da utilidade na determinação do valor. Para tanto, adotou como metodologia 

uma abordagem qualitativa, mediante revisão bibliográfica das obras relevantes de 

São Tomás de Aquino, dos princípios das modernas teorias econômicas e, também, 

da oferta e demanda segundo a perspectiva tomista e contemporânea. 

Em resposta às questões abordadas, constatou-se que as ideias tomistas sobre 

justiça nas transações comerciais e no estabelecimento da 'justa medida' do valor se 

fazem presentes nas visões contemporâneas da economia. No caso da utilidade, se 

verifica que ela é fundamental para determinação do valor na teoria tomista, dos 

escolásticos tardios e nas modernas como a teoria de Pareto e o distributivismo; 

diferentemente de outras como o marxismo que considera a quantidade de trabalho 

social necessário para produzir uma mercadoria, e as que se baseiam na livre 

iniciativa do mercado, onde a oferta e demanda determinam o valor.  

Por fim, este estudo igualmente destacou que a valorização do trabalho, o 

entendimento do valor no contexto das necessidades humanas e a insistência na 

justiça nas transações econômicas são todos conceitos que podemos encontrar tanto 

em São Tomás de Aquino quanto em muitas teorias econômicas contemporâneas. E, 

reconhecendo as limitações do que aqui foi abordado, ele abre caminho para futuras 

pesquisas neste campo fascinante, necessárias para aprofundar a análise entre a 

teoria do valor de São Tomás de Aquino e a economia moderna. 
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